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Anno 12$000
6 mezes

.

6$000
3 mezes �$QQO

.
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. Ánno
6mezes

. 14$*
,7$000
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.

(Faculdade-de (Direito da·Dahl,'a Sem garantias nemnada Emilio Marcondes Ribas, pe- ACTUAbl,DADESdindo,com garantia dejuros uma

P ���fpr.w.e .infQ�w,aç��sldO dr.
sol

No dia 15'tdO '�orf1tenll!edforam d'e�eercl'deobeorasms- e�al1il.sll0tetserrreiVqeuJeirnl:· ;��::�O�ehatmerb:'aob�,ateeril�al'�:ndd� � .�., a,:t\f.'a �amos,' digno de egado ( .emne01en e InS a a os os 11. '1'5. '.
- �. a

t b l I d f I) na de Itaj ubà, -

.

de terras e colonisacão neste ,cu.rsos dessa, f'.aculdade, á rua men os so re es rac as e err ' ,

... "(
V. d d R B i 9 com garantias de juros: Vejam como são as .coísas: o Estou muito zangado com as r -;-

E�Jado, vemos que ficop som-
�. IsO'con'OcI1s'eon'odO' d[a�c?'tn, t" Francisco Xavier OliveiraMe- ��t�:gie:aqludeeab!,igt'aedSagGalrYaCnr[!� S:as. Musicóa,s ded�ta cid,adet e ,)I�.

p,lét�mente r.��ol�ida "honrem
_ '., (, ,l�r .� ml?lS ra IVO

nezes e outros, pedindo-uma es-
o a' <

, nao sou eu s ,açre ítem; são 0-' . -,

tã d 't d" "

resolveu o seguinte com rela- trada de ferro com aarantias de dejuros eram uma coisa muito dos os frequeútàdores do jàr- E Dom crer,mas.é'mâJo ser eredule;
. a <m�s 9, e qt)e, 8}pOS l;Ulp_- -

.
.
....tit t .' ·ti· . .

" b patriotica, .e dava-as à todo o dim Oliveira to'da a cidade isto de suppôr b � ti"
".',

men' �
.

"".�
, , �ao ao -n�V? JuS I U o JUrI IC�. J�.r.o, entre a Barra do Corda €} a . , ;. ,.,.' , ,o 'em em .0, a a.,p!l:r-

..... . � ,JJ.ps occnpad«, sobre a
.Que seja .o largo do theatro o CIdade de Belem; �;a�l���1��T2 �'c��t����a e faz Ha muito tempo que se .abrio :�e:.�� de Iévàl-o a muitas ·c;lesil�u-

,aggJ.0mera,çã:.o de duzentos colo- lo, c,a,'I escolhido para o.
'

edífícío José Maria da Cost� Mano e Por .aqui pode-se avaliar o de- Q nosso eden da Praça Quinze� .'

h d
w

e até hoje, apezar das ma!!'l'lÍfi- -�U? imp:orta?,re�Jl0Il:�i'a'DªJli,el,.;.
nos que aviam abandon, a, o ás da Façuldad e, " .

. o.·ütt'os, pedindo.coin garantia de, sarranjo .que c.aUSQ.iu.a re tiradoa "

eu n o d fi " ,i...... " •

c,,� noites de luar e das ,,m�gni�, _

jj, posso .mo 1 car v'<JU_eu e,()\a�
i'�S�rctiv:as localisações ."t, �u� Q,l.1e' &ólpeItt� :pqss�Q cursar 'Jur�s,w.lJa 'estrada de ferr? entre do patriotico ex-general. de bri- ficas tardes de' abril, uma só. u- çao.

.•..

V:IV�!m,�pOpre1gen.te proxrmp.ao. a�:�Pltl�:s QS;qu:e.,e:m.bora não. ten- Bi!aO;,to de Belém e a VIllp. �de gada,
'

ma ao menos não se' dignou . ,-o coração é o navio, a cabeça é

al J, E t t do todos os exames preparato encantar os �uitos' fr,"-'qu"'f;lnta- a bussola. Se deixar ,.d.e mãorabas-,a,rFf\Yi. ''t'0, S rei o.
-, rios tenhão todavia "p' �@' � Antonio J-os.é de Lima Cp.ste!- Festividade dores com os seus son� harrno- sola, o navio vaé por ,agua: abaixo,,.M,gl�OS delles; aproximada-: .. '

d'"
..

"
" Po lo Branco pedmdo com gar,anba níósos.

'

t·., -Não, irá.' .
'

'taxa a matrieula, .
'

.

.

mente a metade, foram' reco-' , . ,: . , ' de jurosjuma estrada de ferro de Realisa-se no dia 10 do cor- ,,'
,

,.., -Em que confia? , .

lhidos vá hospedaria do Sacco do Que. COI� �el.a:ção á matrii' Caxias, a Belem;
.

.

t �� ent�etanto, 't�quelle core-
- -Cou,tio em: que !).ão. pORiO jr 'ter

p' d "'t d .

'

t t
Clula e },nscrJ)i)ç-ao pat:a ,exames ,Possidonio de Cauvalho Mo-

rente .a festividade d� S.8.-pta v�i,�� tS� r� ? aiO" em que.a aomal péla estr!'àda do be,m.;.
•

a re,sPJel.al�! o·se <?�es an �t� ·se obseuv,em •.mutatis» •mutan- ,reira peélindo 'com g.arantia de Cru�, do outro lado do Estreito. dI"
r p� �l�a �omeça.a pr��- � Não h'á'" reslJOndta o·YeÜIC� sQr-

,volt�r para .asl �e�pectIvas. l.oç�" dis. as d,is,posiç'Õe'S traçadas no juro� uma estradá dé fefrro en'tre E' (J,e esperanJ.,ma gran�e con-
,e �� 1)OS e el.s ra1?s g;en I -

rindo :coillpass�va:m,Emte; ·mas,a que

lj�açges,q,ue ha"ialll. ao.;anilona" decreto i;las faculdades .federàes', Caxias e Belern, com um ramal currencia, .visto a acc'eitação :��t�'P����içc,��� ��� ti:li>a�h��� eh3Jman mal ?:oda a �,uest�<> e e�sa,-
.

.

d·1.'l S L' 1 M h- o . . Emflm' meu ricO' 'amigo lá o deix_odo. comias segUIntes mo llIcaç5és: para, . u�z (O,, aran ao; que temtidci �s,ta festividade to- dq silencio'!>l:\mentj3, como uma . I. " .

'
,

,.

Bem acerta.d'a, fi 'foram a& pro"

.

�) Pela iMcripç�o ,par�-'�xa- �lfred,Çl Carlos. T,��eir,a �E!ite, d distrac.ção· crirrÍÍlnósa. pal'eceo3- comslg,o"vena q'l:lf! algum �dla se con-

. . '

, . d d t d
os os annos, bandonado. triste s�in�e-rventia' ve�cera d: que �u f��lo a v,erdaQe;

l,'
"
.•,,'viden��as PH,fi.çada�! presta��Pi mes deverá o 'estudaúte no pe 111 o, com gal'an la eJ�ros,

como que a' chor�r por urna mu� e n e�se d��, se eu for ,yLvo, ;I�l'OC,l.J- ,

. acto da itlscripç'ao, p'ag'ar. a' im., - uma estrad, a, d� ferro ent�e,' Ta,_?- E' .
' : '

..

'. re·me" tera um .cora<"ão em que de-s� ,\s,sim �m pom ser.viço aps, 'p'.ortancia . da taxa que 'se' d
. ?at� e Cachoe�ra, em dllecçao ,

esp�rado hoje. do sul o VU' Slca de quando em vez, para "

I

I
." ';, •..

,
. '.

I 'co O 1\ O
r , .'.

ra e
a cIdade de ItaJubá' Itrlb' .mostl'ar a sua grande- u.tilidade

sabafe as suas quelxas, .,. ,.!!rpprH�s CQ onqs, 30. av� m -

5'0,8 pa, ra O ,que "tIVer pago a da '.. .

.' por ..... tra. Estas e outras co v b
.

,

;V , AI d C Ih __
'

.' e que bem aproveita c)' seu tem-
• n ,ersas aea a-

'.

rJld,ores {lo ,Es.trei,to, que se .a- matricula' e de 1508' Ipara o
' ,lrgl�lo ;

ve�" e arva
�
o e

po' 'I
vam sempre por este modo, sem..qlJe

h �
.

t
.

U -I' "h' '.
.

t',· 1 .. outrÇ>s, peJlnçio"com garantIade" Tran'sfierenCl'as' E'. .a's SraQ• Mu'sl'ca's nem s', e' Dan.rei 'visse nas pal.a.vras do med,.i.,c..�cavam 801:1 uma ame;aça
.

errl- q e ,na) se, ouv,er, ma !'lCU �. J'liro�, umA estrada de ferro de, �

} do lembram 'que elle ex.iste e pas-
mais do que a �a,mfe.s..�a.'çíi:o Ile '·,:.um.:..,ve . ''';,. , . Therezina a Petrolina: F' hom fé E t t t

J) P ]
.

I
oram no dia I' rlesIrgados do sam por longe, como que para "em sem

"

fi re an .o,como 'Y;l!l ,

Nãopodemos dé.ixar�e.louval' ,) '.� a n:;t,��pct;l ..a P?,ra c!lr- Joaquim' Vel'isiimo ao Rego 25 bataIhão os srs.. o ffl.ciaes\: al- ças.tigal.o com os suas magne-
!1 e�e, ll�e�al' .de tudo;um g�a.n�e C?O-

as ':'luto�idade�' c�mp-ete�t�!!i por par jls ,�ula�
.

��"erá o �andJ.d;a-: Barroál, pedindo prolongarpento tiGas no, tas..
. ra�a.o, e ..hmava-o, sempr.e C.lld-(!.. Tez.

�er��,.,.',:mado Ó� mei<,>s P' reei" �o:_,...J.� i· ,pagar a ta,x9,4e top,S da estrad.a de ferro de Tamanda- feres Jàão Baptista 0earense' e mais. ,

�". �i:(i4Hia �.� , qU1àS-' .pl'é�i,a,ç?�s ré'á B-áhia, desde a eótodia Soc- Paulo Alburqueqlle tfanst'eridos Enell.l um<l: m�sica;. unla só, ·Aconteceu enfio que @, Y�J4R um

sos, ,áptes 'que' tiY'esse!'fios de l,g,U.�"es, senodo. .a .1l,r.,Imel,ra .. de corro até o l;io ·S. Fmncisco;
.

. tocou all1da doepOIS damaug'nra- pouco dado,ó,s lettras, elI�,"'rtlhen4eu,. ,. I':' para o 4� bahlhão de infan.calü, "'ão o· d' d P
... -

.

r: .

t P t d'" 'davel'· A � 30 d b'l
.

d C y n nosso e en a ·raoa' u·m tra,\t"lho .de 10n.,0'0, fol·lI�o,á.ea,.�,"·,�egls ral' 1M 08 eSJl..gra S 'J,<l, a e a 1'1 13, a, sefZU, n. a Napoleão esar Duarte, pe- ' ,Y "...
� _""'''!''

• .., .

"" " alteres João Evan-gelis.'ta da' S. Quinze. I d d d'
"

na localià.:tde .ond.e s,ê achªyaní em ju lho,-si pretenJçr q:H��ri- dindo, eorn garan-tia de juros. I as �ntigui ai es a.el'Í_cana!l. e CCiUUp
.' ,

' , .\'
.

cular se em d
.

t doma estrad" de I-'e'"ro que da ('I' Ne.,ry· transferIdo lJara '0 ·IS· e o w*. '. D,a'n�;el e�a .�,omem .. est.w,{�o�o, ,e s.,er�,
�luzeot<vq colonos seQI abrig_o e

- uas ou em o as , .. , '" �I .' , "i TI'
" '

as cadei�
.

.as de cad:! sél'ie', -
'.) 2° dade de Therezina vá em direc- alfel'es Braziliano AlTes d'o Nas- N�.1 1"" ,.'

". I 'Vi,çal,-ped,io,.lqequ�Q aju4'as�e,M"�?-
sem pão �

ã'" l d i C t
..

. aU,a ,"l e ·00\\0, COll,L}IlUf\_m. lheit,a e orgallis�"'i,.'o do"s.' "'.ater.i,'iles"
" ."

pagar a ta:x� de 608 di,idida ç o a CH a- e I o ra o. passan-' t
. .,

33· b tálh
-

I t t h Ih d
'......

__-..,...-
em duas Pl',"staço-es l·gu"e.�, do poi:' Amarante, Oeiras e Jeri- cuoeç, °fP�ra o a foo. Sp). eeIlc.clOsamEfUt:'te qSI ra1,?·a ,OS,,-, P'j para.a obra.," ":.

'" ...

cos',
,ar e�: Gons I u010na .

I A obra não, v�.io a lum�, ê eú ,nltÚ
. Seltuio honlem á !ilJge a,O sendo a prI'm'"'I'ra d J I': 30'

, " .

"
�

. ,." e li' a Importou em 31$'680 a,despe-
.

Em vã'el' dirijo o meu oc:llo in·. posso dizer qual seria o ('ft'ei�o,:'�ú�.
S"O' d' llst,·.[}O O lapor F�o.rtuna de abril e a setunda el....� J·111110. �apoel Moreira Bahiaho, pe- d 'd h'" t· • d" bl' d'" 'ii .". '.

v
-

j' d
.

t"I'
, Z'áco.m'o expe'diente'das'Jcreta- agaol'paraos 'O'risones es-'pro uZlrla.no pu ICQ; COlll,t.)l o�a.

____ ::_si pretender cursar uma só (U1 o com garan la (eJlli'os uma çuros\: nada, nem um naia .de indiscrição de 'ro'niâllCistá 'aá..:me o

materia; ��jó�da de ferro do 'Timbó a AI'a- ria �e policia durante o mez' de luz; �pe'nas tupas' iÍléertas nu,,: 'dJieito de' ,r:e'veláf' ,úe, "poito (llll� ''8;

c) O estudante que não r.U-
AbrIl findo. v,emSltas que po.dem muito bem! Úlão de D�ili�l, e'ntrasse IrO, 'a'rfan�g

l' JQãO Pedro Caminhaà, pedin- ser tomadas por Ja,no e o mais, dos elenient<!�; pát<a,o. livro;',co:mo,:Cel.ebr-a.-se boje.na egreja do. der matricular-se no prazo do,com, garaptia dEl juros,um ra- .

, ,., desesperaçlor silencio por toda i não era ell� quJm 01drabalhaTa� e:

)lepino Deus a festividad"e ,da marcado, poderá fa�el:"ú mais mal,feri.'eo que partindQ de Bagé ESBIRITO 'SAN�O a pG\rte, érnquanto as suspeitas, ! sim o ,'eHío llle'dico, a obra se v.i;esse
Vera c.ruz.· I' ...

",'

t.ude a juizo do director, pa- và terminar em S. L'uiz;
.

. _os pedes-seravulumam-se, c.re. S.�,\, 'a Imne 'ter,iai pOUC(i)S dias: de, V:.i.,da,. ·e..,
. d

'.
.

t
-' Victoria, 24.•..

, .Ha,�cr4\ ..�s ti hor;as ml�s� gan o, porem, a pl'es aça(\ a- José, Pire� de Souza e' Silva e Plfn! e d,e,bé\�em,-�,� na P,Q�SI:�llI-'i provavelmen.te'uia ·cheg.ari.a aQ se-

'SoleÍnne, pregando ao Evange-' trazada para que possa cursar outro, pedindo, com garantia de TeJegramma da ddade de An- d,ade ,�e, tu�p e �l:}js,rii�dá.· : cul0 vint�. .

lho ,o. relm. I)�:<lre Francisco as aulas.
'

juros, uqla estrada de ferro que chieta diz est{lr qli inJminento E mais nada......
. Matheus era 'excellente' medicQi

Pedro daGunha, ,:igario de S. ,de himoeiro ou Timbauba vá en- ,um çonfllç..to erllJ;G,o,POvo �apo� ",. ,: ... :
'

,

'

mas 'isto não quel' dizer';qtle fos8,e
, J�sé. :PatrimoDio de um priD.cipe tr.oncar com a es.trada 'de ferro lici�.·· TRISTAO'" excellênte esc'piptor'fpodijí s�I-(1;.Ill&.s

.d� �arah{'b�, na vilia (10' Pilaq�
"
0, delegado persegue �.s elei�' -..

I não _era
'

.r
..

AeI4a.��o. nesta cidade .0 dr. O acaso tem estranhas üfU-
dahl até a CIdade, de, Souza; :�ores, opposionistas com recru- O ��minist�ador dos sorrei?s Co�o'o tr�balhó exjg_ia>��itas Te·.

.

' '; .

.

'

'.', ..
'

\
'

•.eld;a,des. Joaquim d.e Lima P. F.erl'ei�a tal�(jntb. �m eleit.o�, casado, reqUISItou da thesourana defa- i'zes i1 pre'ienQa de Daniel em casa de'
Antero, JUIZ de duelto de TIO'" J N e outro pedmdo com g'aran:tla esta refufYlado em casa do nego- zenda o pagamento da quantia 'II Matheus,: 'o adv0g:ado �ra obri<gado a.

I pnncIpe eronymo· :apo- .
: .' .

t A
o >, • d 9 000110'00 '

iuc,i\S.· . leão dtlrante as s.uas .frequen- de Juros, u�a, estrada �� fe�l'o Cl�n e ygust,o de Souza, afim de e _: fi para occorrer·as frequentar mais a,.pasa d.o medico,
.

'..' , ,., da Barra do RlO <;írande, BahIa, evItar vlOlencl.as.. despezas do cO'rrente.JIlez. onde passav,a horas inteir�s, duran-tes :e.!>tadas em <ROJina,-recusara ao Porte Franco Goyaz· O 1 D d'
. . te a noite.

.

energicamen�e por mais de uma : . ,
' .'

. fS c 1e �s a OflPOSIÇã,O aqm
Morna Matheus só, com do:;� es-

Y6Z que lhe apresen-tassemo. sr. _ H.e·�riqJ1e ValJ�da\es � .�utl'O, co� �renc�!ll'.am com ? �he!e 1e . RevoIução .do Por,to ,

�or est,es di�s se �charà en- Cris i. '- .
pedmdo, com gara,ntIa 4� Juros, polICIa,. eXlgzndo pro:l,JenCla�. ' cravos; er�s�lteir@� ,\'} ,

. tre,Aós O noSSo. patricia padre. cP # 't� !\ ·d.
uma estrad." de ferro de Manáos (Telegramma do COrl'eio do, Os relollo.ws do Porto' con.' -Porque !l�0 se e�sou nunca.'t,p�r-

7'1 .• d' OI'
.'

"

'''o·n .
om eueI O Cl nSI erala O aS Joa "'mm' P""'o) . d'

'
, .' " '; .

• guntou 1Jm dla o, r:apa� ao medl,CO.
,ue�"§l;1lo, e

. I:vem�, que '" '-, ,primeiro ministr'Ü. ° peiordni- ....
<

'; .'; "

vv
,

• en;mados pelos conselhos .d'e I -Pol'que não encontrei Umâ;,mu-clmu o.s seos estudo� em Roro'a.
-miho da França e declara,ta' JOaqu,ll� ;Xavl�rPerell'a�a Cll� ,guerra, já. .se�,tiiJ'am par� a .A:fri-, Iber. ,;. •

'.

., _

'f. ,,'
'que a sua politiea era um pe- nt,:hade 9utzo, p:dm.dot codm t>darfan Os senado.res e deputados ca, onde devem cumpor as -Não 'as ltavia'n:O selY.tempó9, .

, .

d. . .. la e Jurosruma es ra a e er-
. . , ..., '. ,.' �.; ,

Lemos 90 «ijollda(les)), 0. flgo. para a propru lLaha. '1'0 que da cidade da.:Cruz Alta vá pelo estado de ,Goyaz coroneis ,re�peç�Ivas sentenças,
.. . '.! ,N?IU h-oJ�.,. ' ,

Rio de 20' O
. .

.
.

.
.
.. " .".' Damel sorrIO-se. .

..

) . pnnClpe morre, e e P,l eCI- 'termll1ar' na 10z do 1'10 Pepery- Canedo Paranhos' Natal e B
--

�
.

N h' '..
" .

• Somos iu[o-rmado.s que, hon- samente Crispi a testemunha Guassú;
,

, '. ,.
,

.

u-
E' esperado do Ho"rte.do Es- t � �IU �hJe, r_:J!,lto; e .q�e -eu,en-

t·em· 's J J h d'" 'ddi'
. '. Ihão vão dirigir um manifesto

'

el! o ao mu er c", por c'erto m(}c{o
. '. a,.

·.u oras. 3;. nOh�, na! Bonn a a ,pe o reI, para aSSI-. Joaquim d.e Oliv,eira, pedindo,
'

.
,

.

'
'

tado o paquete «,Laguna.). .'

.

fre.gue�Ia d.� Inhauma, Penha, gna!'.o auto ,do fa.lleClmento.. -com bO'al'antla de .1UrOS, uma es- ao eleItorado explIcando a sua
A casa do doÚfor Matheull érá"'c':l.-

f d' 1 b
. sa de l'!ilho c'élibat:írío; 'bã'ô 'b'Q'Yi'aq� agg.t:� ,lG.q, pe & ,Ca. ° Çene-' EraJ? ne.cessanos para �ssa trad� d� ferro de Poços de Cal- atitude no Congresso e' apre-' PHOSPHATIMA'''UIt-RES AU " Ci" . luxo ll'Iem'sobra de coillmo�os;'Õlls-dIClo, 'com�andant� dn desta- formalIdade do.us. cavalhell'os das a clda'de des,te n<)me. .' d "."

' ',.
r

! � • Ilbllt9 •.•sr aJl/j�-
t

'

cam�pto.; das OfflcInas:.e pelo da ordem da Annuncia�a: ora, José Eg-ydio Gal'éez Palha e çIan li a: �oJIt_I,�a . seg�,lda pelo ----- s:�: f:��i�:.ssidades do'velho'e< 4·

!;old�do Ch�T.es, o dr. ·Ca�'po.� o.s dous unicos cavalheiros pre- outro, pedindo, com gàrantia de aclual mIrl]�t'eflo,lnSp}lrada nos
.

.roi appror,a,da 'pelo consellw
da, paz, sua,·famma... o v'ig,ario' sente::; em ,Roma na occasiio juro.s, uma estrada de ferro q.ue resentime'ntos o.riundos, da eleI'_ da intendencia municfpal do Daniel pas�ava àUi algumas noi-

t
-

t d I R' t d' tes em' conipanhia do v'ellio
.

com,da ,-te,a,u, e.,zIa e Ip.aIs ,pessoas eram os generaes Cosenz e par 10 o c e um p�nto da estrada -

'd" I
10 ° orçJ.men o· essa repar- ,

. P
d I-' d B é' U ('·ao presI encla t'

-

d
'

t t 1 d 't quem tomava' chá, e que·ll.'e 'd'avanresent..es. C .� . e lerro e ag a ruguayana, 't '.'
, Iça0., sen O o o a J. reGeI a

ii

� " ".. . n:::;pl. ,
", t'

.

Q h'
'

I d
'

5 38' �xcenentes eharutos d� Havana .•,

A, a�gre���o foi a s1bre.e os Foi assim que o principe va erm!nar no rIO. uara 1m;. calcu a o em .' 3: 33PS8�9, e
soldádps, estaviII) ebrios. que,em vida sempre recusártl Hd.e�nque da Sllvt,: ;�o.reIra, Foi ordenado o pagamentQ da oda despezaem 5.266:03�S,696 ... -o }r�balho pros�guia lentamen-

C· "t f'
. -

. . . pe moo, comgaran laueJuros t' d 3961'1$100' I 1 te; lJIas o 'velho não se irlípaerentay&ons.�a-nos ql1e, OI Oi��:crm�,o rer .cnspI en.conlrou-o na sua
um ramal terreo que da cidad� quan la e': iJ.. a srae

por isso.
.

Sa,rn:Qa}o., quem os embrIagou P, hora derradeIra. da Esca,da và ao rio Formoso; Xayier Neves e José Luiz da ' Foip'aga a quantiade,B50$000
que ordenou o .ataque. Francisco 'Xavier Oliveira. de Silva, como contratantes das 0- 'ao pharmacentico Urbano Mei-

A ser ve�4�deiro seme�hante Consta la que ia ser creado ,Menéz�s e o�tros, pedindo, com bras da estrada da ex-oolonia relles� ,como gratificação pelosfacto, ,dev.em as autOridades .

.

garantIa de Juros, uma estrada

r��p8rctivas proli<;lenciarinp:ne- �o Rio um corpo espeCIal de de ferr? de Petrolina á cidade de S ta Izabel emorro, cr�ato, 'éor- s�rviços d� �ua profissão pres-

dla�am:ente. »
.

.

policia. I Therezma; respondente á 2� pr�staçã(J. tados no municipio. da Laguna,

CO:L@N1SAOÃO .

./,',

'.

. Ve.ra Cruz '

U�nhpatricio

- Quero, dizia elle, deixai>· uma
o'br'a que recorde o'meu nohle' iIão
deixo filhos; deixo'Ro menâs drlI li­
l'ro,' waiS'duradou'ro que' el1es�' '"

(ConUnuçO
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GAZETA DO SUL

...;:;;.Meu caro:. amigo. depois
que> estQu' na Europa não me

dexei inter'vi$ta;' por nenhum

reporter, nem por Blowitz; do

Titr/.e8, nem por, Maguard, do

EiiJaro nem por GrenyiH� Mur,-
1;& do Dayli,Iel�hraph; m:�s a­

nui ao s.eu desejo, um tanto' a­
contra gosto, não só porquo' C?­
nbeço o de longa dali! do :Brazll,
e por ser'mos ami)Qs america­
nos, como em attençã? ás ca�­
tas que me trouxe,;, pqlS consl­

dero.muito, as�ün, acondes83
de BarraI, por. t,er ,educado mi­
nhas filhas,,!: C(>IDO ao sr. Mae­

k._ay; que ,múito me obse,quiou
e'11Pariz sempre ql!le lá estive e

que,mal�rlou pôr á minha dispo­
siÇã,q.\s·éü palacIO e se08 carros

'em�New York, em 1876.
,} LSenhor. cl;lmpro omeu dever­
"dereporterd� uma ,rolha ame-

ricana, mas· asseguro a. V.,M.

'que'Hão :sere,i indiscreto n� as­

. sumpto sobre o ,qual tencIOno

-C'ODversal' com''''. M.
�NJste'é'aso "esiou às suas

.

ordeu� 'e póde perguntar o que
q\:izeX cpln toda a l�be�dade, r�­
serv8.11go porém?dlrelt? de nao

resp:onder o que Julgarmconve­
hi'e.te. '.

,'7"Eu deseja�a s��_er se V?S­
sa Màgdtápe foi s,!�prehandldo
pela. revolu,;ão .. !! s,e �empre a­

(;reditou,nll est�N!idade, da mo­

,narchia no Br�zlI? .

-�Ne,Braiil coif�r.alguma éesta­
Yel,.pO��'9:. ci.'I.racter brazilei

.

.to é
roai'8 oumenos voluveI,deslgul,
àiÍlante de novidades,e propenso
às phanbsias" tinha' convicção
profunda lI,o advento da repu-

I·

,

':Uma' entrevista blica, mas sempre acreditei que I THEOPHILO D'ALMEIDA 'aram: farpado cheio �e de-i Escola Pulytechniea
, .

isto se daria depois 'de minha
---....-""."......7N:>'� "_ I pressoes e collocada hónsontal-I.. ·f COM morte.jà porque eu era querido .

mente, alem de 'I'plantas cortan-

I
Publicamos em seguida o

" '...,E·"""0" "O '8'BAZIL
dos brazileiros em geral, jà por- ALMIRANTE BARROSO I ' , . resultado da sessão da C011-

,.,.Wij ')� ,fi ii. a� que não me oppunha à
..
reforma tes e espinhosas, afim de evitar

gregação dâ escol 01 techní-·f democratica de aspecie alzu- . NA ' -

d
.. .

- a p y
. r\DU ,i

..Hl:lL>';LDl DE ÇlNClNAT>l) �, a.aproxlm�çao o unrmgo em
ca, sobre a demissão .do con-

, ma, exigida pelo povo e porque d I
---� . .--.-..,/......",,,.'"......_.____>"A'l' ';� .

t d" jàrnais contrnriei as tendencjas VOLTA DOMUNDO caso e assa to, Ao redor das selheiro Pitanga de director da REPAl\TIÇA'ODEPUAROES• gUTIS rmnu os
_ epOls abriu- -I' 'fi

-

té di t
'

d mesma escola:'
.

'M l' acre Iitava q ue torti icaçoes a a; s ancia ese a pq�ta do qll?�tO que dava n3CIOIH\PS, r n s
,

l
•*. I

-

AVISO AOS N '\V
'

para osalao e appareceu o irn- era infallivel o advento da repu- 800 metros, as matas são derru- Em sessão t. ti congregaçao j EGftNTES
perador dd-Brasil vnos mesmos blica, como acredito que den ARepubUca badas;'afimde que os inimigos presidida pelo dr. AmericolPharol d b d St u'
tr.(I,.iep.;qu�.',nânouteant,er�or.. tro de cincoenta annos não ha- Assimjiorern n5.olsuGcedeu, Montero de Barros, o mais O ca O e a. ",anba;J

" ais ln" monarchia 110 não possam excedera este limite .

I'
.

G a�º §r. d. 'Pedro II està visível- vera In, ts vuma '.

pOl'fIue depois de realisado o tra-
.,.

a ntigo dos lentes presentes, OI raD e
me·l�.te. acabrunhado, não tem mundo.

d I'
. porque então serão descobertos, unanimemente appróvada a se- (E t A r1 S C IJ ta o, ( izem os hollaudezs s que S ano ue anta. at larina.):fi.iiIri�za nopasso, aspernas _es- O futuro pertence imlubítavel- O fogo quo fazem geralmente os zuinte moção: "

-t-"'1 t
.

I' os iuglezes começarão a revoltar .' �

I BRi\..ZIL, a�'Lropegas, um, pouco curva- men e ao sócia ismo, _
�

malaios" é de fuzilaria, e de di- « A congregacão da Esco a
•

dÇ>-par'a � frente, no olhar ha A tendencia dar aça humana (. ÓS malaios contra seus novos P I li' lutei mente so D di 11 d J h
.

co.rta tristeza e selobrisra alzu- . . versos pontos das matas, mu- o Y ec imcn, III eira - o la
.

e un o proxilllo" " '" �- " procurar o seu bem estar até eu- possuidores) exercitandn-es e lid i com o procedimento do rlnd di t
.

fila disu..seção, parece que é u- l!ontéal-o., dando de lugar constantemente' i aI' a ouro em ian 'e sera exhí,
ma <freótuf:i que estàsempre so- , fornecendo-lhes munições de

de modo que os hollandezes (lit- djil'e1ctoSI', dr. p�Ptiphanio Candí- dbidaS a luz do pharol do Cabei
nhendo e o seu pensamento es- -Então V. M: não acredita guerra, para vêr se assim couse- { O (e ouza I anga, recusan- e anta Martha Grande no
tà ilúJito distante; trazia consi- na restauração d,a monarchia

desani H II d
tíeilmente, a não ser pelo sim- do dar posse ao dr, Tarquinio Estado 'de, Santa Catharin� e".

no BraziI? lembre-se que neste guern esammar a o an a, que I d
.

B I' d S A tho l ínterromoíd
'

go 'deus livros. A vida de Je- fi I te : ê h bri d P es acaso.po em aproveitar um rau 10 e ouza maran o ínterrornpí a a actual luz pro-»< . �

Did O' seculo j à houve na Eurona treze na men e v r-se- a o rica a a '. F'II d I d 1sus pelo padre' I on e ssian.j . I:;'
v

.

• •

o f tiro. A. V:Iagem é' o'el'almente. I 10, nomea o· ente e .

a visoria.
Apertou;"me a�j duas mãos um restaurações: quem.nos diz que abanllonar estaprOVll1CIa eelles . ,":' '

cadeira do 4,· anno do. CiJrso O a,pparell,lo' de luz .:., dio-. não baverà um mOVImento qual .

.

_
mas como vem arl'lscada. AI- "

� �

pOUCO convulfii;vamente, me tra- .
.

' ,

. -

ll1glezes tornal'-se-hao seus I'OS-' d' , de engenharia civil POI' con pt 'ico hvpe' d' t d '1tou pelo ,l]Il�U nom�} lembroIH�,�, quer, no BrazIl ch�mando de 110-
. .t'. O'uns os meus companheiros"

(. '.,
. ,- 1

',"'''' I-ra Ian e ii' a or-
4as cony�rsas que tiahamos no vo V. M. ou sua filh; para sen, sUldores nO�'llmente. Os naVIOS ,o ':r- , . . '" stitu.ir. este a,cto do gOTemo ma- dem";'{{f, apresentará dampejos
Rio 'e' Janeiro, te�'e palavras tarem-se no throno. de guerra h'oIbndezes que são

aSSIS lao a um ttrot�IO, no mo- 11ifest�. :iolação �a !ei e fqrrp�l dl1plos �brancos de 30 em 30
saudgsas P.:;tl'a o '<meu compa- -Não acredito., não desejo, geralmente canhoneiras, rassão

mento em qUE) pas�ava o tre�; �.retel'l�ao ?e .dll��!.t?S adqUl; seg,?ndo's��)lluminando todoo
nheirb,.·... Burton, c,uJ'as obras e nem acho convelllente a I'estau- 3 d' I d OI 'I''''

mas como elite. se achava a dls- lIdos, 1 esoh e Insel H
,
na acta hOllsonle,r $;�'

.

1
.

B' I
las no porlO e e e e v se- . da pl'estnle nessa-o um TOtO O I '.,'

Lh
'

viag�il'sconheciamelhorJoq(e ração da mcnarc ll3. no razIl,' , tanCla"parouimmediatamentee. :S.' « S ampeJos verme OS)},ao
eu, e'.disse-me: porque isto ia dividir profunda- m�mas bloqueando fora. Os oili- .

'';:, d JX!. de IOUT01' ao,dIrector pelo modo rumo verdadeiro de SO 40 as-
'1' "1' I

,. . por 1:s�0 na a SOl1reu, no mes.-
h' f'd' "

. ,

mente :l fanu la bras! eira. an- Claes, assim como suas guari'll- .
_ porque se ouve na re en a sIgnalam ,,:\' direcção da zonad· "1 - - . . , mo trem vlerao com os

compa-,. t-· !. d'" -' .çan o G palz em guõrra ClvI e çoes, sao sul:>st,ltllldas de dOIS' '. '.
.

'. ques. ao. , perigosa o'escolho denommadoretardando o progesso talvez �m dois al;nos, reg�essando ã'
n,helros feed_?s. Um navl� mer- Rio!, 24 de abril de t8�H: '. Pedra do�Campo Bom.>, sitt!a-por mais um seculo, E' verdade

H 'II 1 . t.
cante allemao. que se achava I Asslgnados: Paulo de Flon- do a 13·mIlhas do pharol naque n'este suclo jã. houve tre-. o ,<�ll( a para es a�em com sua� fundeado em 0lê1ê viNdo do es-I tin, Dcimingoii 6131 Arall�o e quelle rumo,

'
-

ze restaurações na Em'opa, fanulIas durante selsmezes pG- ,
"

'

'S'l Ne 1 d l'ouvAa I R 'O I f I I
.

.

s t . I 0" ,'..
' ,treito de Malaca foi abordado I I la, ·rva e \!)' e, J. ., p ano oca e eva-se 28mmast Ids� °d e, e 0"'1ar na P1IImelr.a dend.o no fim deste praso regres- 'I

;

'1'
'

,

. Viei J'a Souto" Luiz 'Carlos Bar- 60 (93' 8) ao 11irel do sóL'o e'me.:1 e o secu o q.uan� o' a SCI-
'. '. pe os ma aIOS G cbl'lgado a I, ., T' "

1_ DO

'
• ,

,

ênCla e a demo'craCla amda não I
sar a Acheen, se for de sua von-

d 1; I ' I
bo:;a de OlIvelra, \ �nlLto Be 76, to (249, 7) ao das m:ues

eram tão poderosas. I tade. Alguns oiliciaes do exer-'-
e em eI-SE: I, fO.l't..Dl1arte, Telxew\ Basto�, de quadratura, e a luz será vi-

Veja �m Franca,' apezar r,la
I cito vivem ahi Gom suas fami- O trem de ferro cor�e ainda LI�lm? Barcell�s, J. B. Ol'tlZ sivel da distancia de 23 milhas,

fOi'ça do partido moriarchico e lias. maior perigo com as minas ex- .MLlnt.euo,. �, Tlssera�dot, W. com tempo claro,
das suastradiçeeshistoricasnão. ." . plosivas collocadas nos trilhos' Roberto �eIta, Fr�ncIsco Ca�- A torre, qu,e é de alvenaria e
foi possiveI abalaI' a republica Flzz:�os tarde um paS�f!lO I

l' " 'II�S da Slln CabrIta, Man?el tem a fórma quadrangular e'
parl�meritar. ás fortificações que se achão es-

como nedlda PI even..ttv�, em t�- Tlmotheo da Costa.' Collatmo cõr �bl'anea», 'er�rie-se do cen-
O poder tempora�.do pap� foi palhadas fóra dos limites de Co- dos os forte�, .0 tren� para e d.el-l.Marqu�s de Souza. filho" L. "e tl'O da. casa dos phal'oleil'Os,

abolIdo ap�sar.de conservar elle taraja. Tomamos o trem de fer- 1
xa os pas'3agelros!ea 10eomotIva'l Carvaluo _e Mello, G, ;

Mello Cu- tambem' de fórma quadrangu-fortes partldarlos na França, 1-
I C t d

-' I deixando os waO'ons seO'ue va� nha, A. de Paula FreItas, E. G., lal', e côr .branca-
talia, HesP3:nha, Belgica e AI- ro, :ue pe o ac o e nao ser en-"

O'arosamente atéeoutr� fo� te re"1 Mo�eira Maia, P�UIO. Ciqie POSIÇÃO GEOGRAPHICAlemanha, nmguem pensa em
I comaçado, ca�sou alguma pre- .0, _' 'T Mala, ArthJ]r GetulIo das Ne- Lat,-28°-38'-00" Srestaurai-o.

'.
'

... occupaçã;p d� espirito, nos hol-!�lessandoentao a tomar os V;.':I-
v�s'. Augusto Diniz, João' ��a- Long.--5·-39'-25" O' R. Ja-

As monarchlas absolutas fo-Ilandezes que cheios de cuidado gons, fazendo o mesmo em to- Xlmlano Mafra, AlvaJ'o Jo�qUlm
.

neira
ram derruba?as na �t�lia, IJ�_s-Jn08 viram tornar 03 �ragons,

.

(��S a� �stações: O trem em que d.e Oliveira, Jose An.tonio Mur- � -48·_:__49'�45" O-.GreFlwpanha e Patzes, BaiXOS t' naoI. . fiz a ViSita aos fortes tocou em tmho e A V. de BOJ'ja Castro" .) -51 ·-10' -OO!...' O, Paris,passa pela mente Lle quem quel' 'MUltas vezes de uentI'O Ja& t' d- "A' O dr :\merico :Monteiro de RepartI·.ça-o de Pharóe;o, RI'O de.,

tI' t· l' P f' b reze os mesmos. s nOisas • .
"que seja, res aura -a nesses paI- ma as ma :alaS·lazem ogo so re

.,L , .', • Barros declaro,a plena adhesão J
.

25 d dzes. os trens' eis porque nós mes-
fe;'Las e ús nossos dlvel hment0S : � t d' , anel�o, e março e t89L

.
. .

. ,
, �

-

�'t' . '" .
a moçao vo a a.

'

Pe'dro Benfa,inin de C, Lima.As vel�as mQJlal'Chl�S �ngIe- mos, depois de,termos pal'tido, I or,ao ,elos' por nos meslI)0s, Capitlto de Mar e GUf'rrll, Dirf!ctor
za; austl'laca e allema vao de

fi t t
'

, pois que' ahi l')lramente ha 'ou- Gel'aI.
,

dia em dia fazendo conceSiOões camos um an o recelOsos. "_
"

. NOTAS ALEGRES Capitania do Porto do Estàdo
ao radicalismo, até, serem ab- Os fortes estão a uns 500 111€-

tros anao SElem os cO,nstantes tI- . de Santa Cath:1l'hlt1,30 de Abril
sorvida. por este, Q' que serão tros distantes uns dos outl'OS,

roteios, •

I � de 1.g�H.
infalli;veIm6nte.

.

armados com canhões Krupp e No dia 5 de Setembl'o" h�uve � F.O.Shoi't
O movI'mento republicano no f' t ,I' I Cap' ·t·ta�o do Po"toguarnecidos perfeitamente. a es a uas Cl'1anças, chamada

'.
I

Brazil não foi pessoal,mente con- I lTm antiqual'io estrangeiro intel'-
t.ra nll'm. mas "ontra 'as ;11s'tl'tlll' - As tropa� sa-o compostas na de S. Nicolúo em tudo muito se- .

,

- vI. - ,'" <

'.' rog,a um pO,bre (!Jabo, Sel{l g,tranüasções que eu personificava. sua maioria de malaios vindos mel'hante 3.0 'nosso natal. Ha de juros, nl,m n�da.
. OECLA RAÇÕES

Continua das'forças da Batavia, já mili:- um templo religioso, que é o :-Quaes são as m<;>edas mais rara,;

tarisados, eno meio de hollan- principal Os hollandezes forão nestepaiz? FESTA 'DA VERA CRUZ
DeTia ter seguido nQ dia 28 dezes na rasão de 1 para 5. .ahi mais amaveis que em B,afa- -Todas, senhor! E basta que �lil.:a

para a Europa o dr. NUno de Ao redor dos fortes até' 10 via.' .
'. I q�e lia treze mezes não veja cinco Irmandade do �eDbor Jesus dOI

Andrade, com sua familia,' I metros destes existe uma rêde:de (Coritinua)
tostões.

-0- Panos

ED1TAES·

AV'ISoS
Ministerió da màrinha

Christouão sllhinuo accre8centou:
-Escuso recommendar_vos se-

gredo, pois é dever do of'ficio. A1iae Uma mobilia meio medalhão
a lanceta, mas embotaé a lingHQ. em bom estado emais objectos,
--Nflo h3ja cl'Iidado, (C.rdimúf). Rua do Menino Deos n·. 37,

De o�ue.l da Mesa Administrativa
faço publico que, no domino'o 3 de
Maio proximo, será colebrada 'a fes­
ta d'estaIrmandade com missa can­
tàda ás 11 horas da' ma.nhã. pretTan­do ao Evangelho o ReYeretido O'On('­
go Francisco Pedro da Cunha, ,

_9l1trosim, participo a todos os i'r­
maos queno mencionado dia 3 aehar­
me-.hel com .0 irmão Thesotlreiro
n'este donsist'orio para o recebimell­
to das respectivas annuidades,
Consistorio da Irmandade do Se­

nhor Jesus dos J.?ássos é HosJlital de
Caridade, Desterro 28 de Abril de
1891.-0 Secretario . ..Lprancisco X.
P.acheco.

tante; era preciso vencer· por elle c del'am nos seios de sua alma;eram as �olpe1> que eu dou são de bisturi; ". -Perr�itamente! Então são dois

.,:
ROMA NCE (270)' conquistar-lhe a. ventura. A espada J.loras da scisma e da meditação,que

i
TOS me t'allaes, se n)c nlio ehganG,' mezes ?

' .

pois que cingia, e agora !.'e. iornára elle passava em seu aposento, á luz, em golpes de espada. I -Nu.cu menos!
de guardar de sua honra e vida á daI; estrellas, desde que voltava de: -Sem duvida; sã,o os de meu offi- ! Para determinar com certeza é
esperança da felicidade do amigo, eas� ,de D, Luiza. até vence-lo o sóm- : clo, .' ,'.

preciso conhecer a pessoa.
era necessario, que elle a manejas- no da fadiga." I -Bem vêdes que vos lü:ta p'osso -Um homem de trinta annos 'to-
se de modo á ter nella plcna e abso- �artira Garcia d'Avila da qUinta: ajudar a. fazer mal ao proximo. busto, antes bilioso que sangui'neo,�- luta confiança. do coul111endador .. c chegou a cida-l -E si vos eu (l!ssér. que é bem! como dizeis eln "flossa alaa.ravia.

VOLUME 6.0 A pratica foi se'mpre fi grande de téQdo em caminho enc'.mtrado o: -Ah! Si o Sr. cavalheiro me pro· -E o ferro qu� ha de servir á
• J.' I '......,..__ mestra d(!. arte. Christovão que er:t p.e Figueira. .! mette não fazer máu nso do meu operação?
.'

' ,'o ,. --;;n . ljá uma das primeiras espa'das da'Ba- Encaminhllu':se para a casa �e: conselho... -·A':]lJÍ o tendes!
.

'.' i' o ial não
hia, tornou-se séll). contestação a mestre Cabral, licenciado em physi-I -Oh! applacae vossos escrupu- Christovão desembainhou :l,eSpa-

Um impe,bmeJlto ma rUll. D pr weira denois daquelle continuo ca, o mais raputado dos discipulos
I

los, mestre Cabral. O caso é de da e paI-a sobre li: mesa, aos ,olllosco.-tiado pelol canonlsial.
' •

I&a
.' exerCicio. O propriQ Estacio, que po- de Esculapio que Ilavia então na ci-, \!on�ciencia!. .. Tenho em minh.a mio de mestre. Cabral. .

Desde que Es.taciopartira seu tem- dera ser seu mestre, talvez não f6s- daQe do Salvador, e do,qual já'se' os dias touo's que restam a certo Este resmungou.
po �rll. �ilsim diiVi(Íid�.

.

sé já senão seu superior. fez menção nesta �istoria.
.

' I individuo; mas como não çarec'o de' Athml cOllcluiu:
Por wil.nhã. fechav,a-!,e na sala .Ao deixar a' sala d'armas, sahia -Sr. licenciado, yp.nho consultar-', tanto, e só de sessenta, recor.l'o á -Duas poJlegauas de profundezad';rlu��, � ,ah( esgril�ia muitas ho- Christovão. O resto da manhã era vos sobl'e um caso! I Tossa pericia, pois sem ella corro na clavicula,ra:sgando Dara cima'são.

ras'.c�om· 'e":c'ud·eiro.s perito.s
.

no. ma- ded.icado ainda á I,n.ezita e Estacio. -Estou sempre á obediencia d.o' o risco de exceder a conta. Ente- dOI's n1ezes d
.

-.. '1.•

,e cama, sen.o o go .pen·4J'o.da e'spa·da�.� rasão. desse .OTO OU apresentava-se em casa de D, Sr. cavalheiro..
I deis o ne!!'ocio ?... .

t t" � COll'femeh emen e pençado por pe:,-
habito. introduzido' em sua vida e Francisco, para ver a donzella e re- -Preciso �ue �le informeis

qUal,l -A fallar verdade, ainda não Si soa do offi.cio.
, segui.do com a maior pontualidade, animar-lhe a esperança: ou indaga- go�pe ou fenda pode acamar um ho· o cavalheiro quizesse aclarar me.

- Sereis vós qtlem terá esse en-

elle proprio talvez .io. a soubesse. va dos amigos e conhecidos as no- mem por.dois mezes? lhor o caso. ca.rgo !
,Essa rasão era U'Dl mixto d� nrlllS vas do' dIa, receiando que' lhe an- O pbysico arregalou I)S olhinho�: í -Pois nã.o. Deixae-me vêr a bolsa -Mas, Sr, cnalleiro ...
caUsas. Por &c�asião da luta que nunciassem a proxl.ma rea!isação -De que vos espantaes? que' v'os dei.
sustentá.rai no tp..rreiro de D. Luzia, do casamento do commendador. -Meu officio_ Q pençar e não dar

"
.

I I S Ih" O physico fez uma eareta, e comorefie,ct,11''''O mancebo que se mai& A tarde é'a noite pertenciam a E - go pes, r, cava elro ....

..

T b d d
'

é se vomitára sangue do pulmão. es-f.ol.te �J'�giÍ fosse no jogo d,as armas, vira. A tarde, á Elvira de agora, ii. - um em os aes quan o preci-
.

1 t 1 t
"

Rs
' carrau a bolsa do peito do g'ibão,nió . correria tão "rande risco. A lllisera conva escen e,que en amen- so para sarar o corpo. se e o

. ·: ..'pr\làencia e seu amor proprio lhe te tornava á e'liitencia da graTe corpo! Esse é o caso. E' Ter'dade que -Ahi estão não sei quantas nioe­
,

aconselhll.'fll.w pois aquelle exerci- enfermidade;' passava essas horas taes golpes pagam-se melhor que as I das, vinte pelo menos. Posso guar­

ei4;l, que, ao mesmo tempo fornecia junto á donzeUa; eUe vexado, ella receitas; e por vos s a segurança dal-as todas comigo, POii nlio as ga­

algumas horas de distracção'á_ sua pensativa; mudos ambos, 'quando guardae esta bolsa, nhastes recusando·me o consdho.

alma desconsolada. Afinal resol'fi� não arrastavam um froulo dialogo O licenciado recolheu a bolsa, e pedido.; mas supponde que desejo
do II. defenlieI" o arnor de Estacio á. sobre cousas indill'er.entes. A nQite, objectou depois:' apenas tirar duas, e vos peço que

" t�do o transe, elle, acreditava que á Elvira de outr'ora, ao ar.jo dos pl!l- -Á questão não é de paga, Sr. me 3judeis a separa-laR... Enten­

morrer pelo àmigo. não seria bas- ros e castos amores, que se eSCO!1- canlheiro; mas de eonsciencia Os deis agora?

or- , I

. As ll1iÍÍ�s l'de prata
� t ;P'OR

- 1. '. - 'i: d� Alencar.

ANNUNCIOS

-Aqui tendes as duas moedas,
que sahiram da bolsa, Quanto á.
cura, alem do q_ue receberdes do en­

feemo que é rico e generoso, pagar­
)'os-hei em dobl'O. Domingo pI'oxi­
mo pela madrugada estae prompto,
te mula seU,lda a port.a, que man­
,darei por vos,

',Festividade
Da Santa Cruz, no Ar-
rayal do Estreito

.
,Terà iogar. domingo, 10 do

corrente, a Festividade de San­
ta Cruz, nó Arrayal do Estreito.

'

Convida-se a população desta
Capital, ele São José.& de outras
10c8.lidades para este acto da
nossa Religião .
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Nao tem rival I
CASA DA FAMA

Convida-se as Ex.mas
familiaspara verem opro
vido sortimento de leques
de papel, nscocia, setim
e setineta que estão se

vendendo por preços in­
comparaveís, assim como

um admiravel sortimento
degravatas de qualidades

r e feitios diversos.

COLLODINA
Grande extractor dos callos

-

PHARMACIA POPULAR

SALVE! SALVE i
Ninguem terá callos uzando a co1-

edfna I

PHARlIolACIA POPULAR

VENDA DE PREDIOS
E

TERRAS
o abaixo assiguado , pretendendo

retirar-se d'este Estado, vende os

seguintes predios e terrenos:

Uma casa com 4 janellas de í'ren­

te, assosradada, sita á rua Coronel

Fernando Machado n. 17.

Um armazém à rua João Pinto n.

n, esquina da Lapa. IUma casa terrea com duas janel­
as e uma porta, cita á praça 13 de

Maio n. 5.

Metade do sobrado da rua Jo;j,�

Pinto n. 19, esquina d a rua daLap,a.!Uma casa e chacara sita á rua do

Almiraate Lamego.
Uma machina de, beneficiar arrez

de systema «Evar-iste Conrado».
Um engenuo de pilar arroz, situa­

d9 no município de S. Miguel, com

3e maos movidas a agua e grande
quantidade de terrenos e mattas

"Virgens com abundantes madeiras

de lei.

Trata-se com o abaixo assignado,
.u com o sr. Severo Francisco Pe­

reira, á Praça Quinze de" Novembro

11. 4.
Firmino ItuarteSiloa,

INFALLIVEL
Remédio contra. callos-Co\\.odina

PHARMACIA POPULAR.

VENDE-SE
Uma pequena caza no Estreito

municipio de S. José;para tratar

na mesma com D. Maria Candida

na Silva.

CALLOS I' CALLOS I
Remédio infallivel: - Collodina

PHARlL\mA POPULAR

COMMERCIAL
Pregos Correntes

PRAÇA DO 'itIO DE JANEIRO

·ALERTA u ..
GAZETA DO SUL

Paulo Husadel, relojoeiro a Rua,Trajano n. 11, recebeu pelo ultimo ,
Vapor, directamente da Europa, um Agrande sortimento de Relogios de

prata, nickel e de ouro, e ditos de

parede e muitos outros objectos con-

,

cernentes a mesma arte. Chama para
isso a attencção de seus freguezes e

do publico, garantindo vender por
preços muito em conta.

inauguração da Jardim Dlivelra
113110 e Estrada de Ferro da.' ,

."

mstreitó ao Chapim
E' NA RUA TRAJANO N. II

PAULO HUSADEL

GUAQlílNA
RAULIVEIRA

A casa sem rival de Fazendas e Armarinho
de Oliveira & C. a I

Expõe ao publico as' fazendas constantes em seu Estãbeleeimentc

Merinós pretos e de côres, lisos

I e lavrados.
Lãs lavradas e lisas.

I Esoossezes de lã e algodão.
'

Alpacas pretas e de côres.
Voile de lã preta, lavrada, com
ramagem, de lã e sêda Iistra-
do.

I Crepe folhagem cri-cri.
Crepe Filha do Regimento.

! Popeline lavrado de linho e se­

da.
Setinetas brancas e côres, li­
sas e lavradas.

Setinetas damassé pretas, lisas
e lavradas.

Chitas arco-íris, rendadas, dic­
cionario das moças e em de­
senhos de voile- nuvens da
aurora, reversivel e percal
francez.

Cr�tones para colchas, Zephir
listrado -etc. ,

Flanellas de lã, uma a duas Úu'­
guras-c-lisas e com ramagens.

Objectos de feltro de lã,Guarda­
pó,Paletot de casimira de cô­
res, capinhas-visite para Sft­

nhoras, sobretudos, capas te­
cido de lã de côres e paletot
tecido de lã de côres para
meninas.cache-nez de lã para
senhoras e homens. Feltro
em peça para guarda-pó e ca­

sacos.

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE '1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
O MELHOR E MAIS AGRADAVEL

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMM1JM

ACTIVA o APPETITE E CONFORTA0 ESTOMAGO

�������������������������������������������_�nM���_�"��_� _

I regular, sacco ... ls$OOO » 15$000 I
I Fava.... • .. "$508

Amendoim graú-
-

2 de Maio
d. e miúdo, sacco , 4$500» 5$000 Cambio bancario
Gomma clara boa, b

7$00'" II 8$000 I so re Londres. . . '. . . . .. 17
sacco.. o

Café primeira re-

gularkilo . . • . . 930» 95Ú CAIXA ECONOMICA
Café segundaboa MOVIMENTO DO DIA 2 DE MAIO

kilo . . . . . . . .. 890» 920 Entrada
Retirada

CASA Da CDELID
NA PONTINHA!

Este' estabelecimento vae re-l potinhos de lã para meninas,
ceber por um dos proximos va- toucas, gôrros e bonets de lã

pores a chegar do Rio de Janei- para-creanças,' sapatinhos de lã

ro, um esplendcroso sortimento parameninos, meias de lã para
nunca visto nesta capital, com- Lomena e senhoras. luvas de lã

pondo-se dos seguintes artigos e de casemíra para homens e

indispensaveis e de primeira senhoras, sobretudos o que ha
necessidade para a estação in- I

de melhor e mais que n t e para
vernosa: chales de malha de

I
hornens.cache-nes de casemira

lã e ::le casemira para senhoras: para homens, capas pretas pro­
em qualidade e tamanho nunca prias para senhoras quando no

se viu aqui fazenda igual! JI seu estado interessante, lindas

Capas, paletots, dolmans e fíanellas para vestidos e pale­
watter-proofs para senhoras, I tots de senhoras. imitando voile
ternos lindos de lã para meni-I

de lã, e mais uma infinidade de

nos, ricos vestidos de lã papa artigos que seria impossível re­
menin as, paletots, capas e ca- latar.

CASA DO COELHO!

(Na pon.tinha!)
,

RUA JOSE VEIGA EM FRENTE A ALFANDEGA

DESTERRO.
CAMBIO

Saldo dos depositos
na presente data

1:267$000
1:500$000
----

233$000

Idem do dia 2

.
Café segunda re­

gular e ordinaria

Farinha de Santa kilo . . . . . . . , .

Catharina,bôa,sacco 3$200 á 3$000 Assucar masca-

Farinha clara e vo kilo .

torrada, saeco . . . 5$5OO)} 7$000 Assucar mascaví-

Feijão preto da nho kilo .

Laguna, sacco .. , 7$5(0» 8$000 Manteiga 11.,1 S1.:-

Feijão branco e de perior (latas enfei-

cêres, S3(!CO não ba. tadas) kilo .....
Milho graúdo co­

rado e secco, sacco
Milho miúdo da

terra, saceo . . .. 5$600» 5$800 Banha clara su-

Arroz claro bom perior, latas de 10

e superior (E. cen- e 5 kilos . . . . . .

trai) saooo .. , , . 16$000 )} 18� Banha commum,-

Arr6Z ord-iaario e

.

látas de I' e 5 kilos

Dia ,2 de Maio

820 )} 880

175 » 190

200 » 220

1$700

560 » 640 I

700 li 7-W

660 )} 76.

984:360$089 Alterações na pauta que tem de
-----

,
servir na proxima semana de" a 9

ALFA
do corrente.

A KDEGA

I
Assucarmascavo kilog, 1001'S.
Paos de prumo duzia 14$000

RENDIMENTO Pernas de machado ou de
De I de Maio 542.$850 '

serra 12$000

5'300$2
I Pranchões de cedro até 4,4

. . 32, metros 18$000
I Idem Idem paramais 24$000

5:8430082
, Idem de canella garuba e

----_ : peroba até 4,4 metros
I Idem idem para mais

Movimento do Porto I Taboas de canella garuba
e peroba para soalho

Dia 2 Maio '�aboas de costadil!ho es�
trelto de outrasmadclras ate

Não houve entl'adas nem sahidas 4 4 metros
de navios. •

'

Idem idem idem para mais

Fichús de lã, de todas as côres,
feitios tamanhos e preços.

Fichús de linho lisos e com ra­

magem de sêda.
Fichús merinó preto com vi-

Toalhas para mesas e rosto.

drilho. Gurdanapos de linho.
Casserniras encorpadas de cô- Enxovaes para baptisado,
res. Cortinas de côres rendadas pa-

Casemiras francezas finas. ra janella.
Diagonal superior Francez e In- Cortinados para cama.

glez. I B lb ti ..

Brins pardos, ansrola e indiano.
e u mas e velludos de cores.

Brim de liaho de'" côres, listado Fitas, Luvas de seda e casemí '

e liso. -

' ra.

Castor padrões casimira-no- Bolsas de couros da Rússia e

.vldade - Morins, algodões, pellucia.
RIscados etc. Filós brancos e ele córes 'tísos

e com salpico.
Rendas e Tiras bordadas para
saldar.

.

Leques de todas as qualidades ........

para saldar.-

Ohapéos de sol-sêda, alpacs
de sêda, damassé de côres
setineta e chita para hom�n�
senhoras e meninas.

Chapéos de lebre aba-dura mo­
dernos=pera saldar.

Meias - sortimento para ho­
mens, senhoras e crianças.

Perfumarias de diversos aucto­
res-saldo- etc. etc. etc. .,

-:

Colletes para senhora, qualida­
des diversas colxas de cõres
e adamascadas.

Toucinho do sul,
5$200» 5$-'00 conforme a qualida-

de kilo .

Armarinho
Seroulas de cretone e linho.
Camisas de linho com e sem

punhos e collarinho.
Camisas de algodão com e sem

punhcs e collarinho.

Camissas de linho e chita para
menmos.

Collarinhos e punhos diversos
feitios.

'

Camisetas de fianella branca
Colletes de lã para homens.
Col1et�s. de lã com mangas para
rnarítimos.

A'CASADA FAMA <.»

Rua JoséVeiga
(ESQUINA DA TRAJANO) "

THESOU'ltO 'DO ESTjl'DO .,' PASSAROS
3a secção �

. . I Vende-se uma grande quanti
Exercícío de 189 I dade de passaros cantadores,

la2 de Maio inclusivepapagaios.jacus, ara- SELLRIA DO BEIRIO
l891-Renda Geral ... 1:202$425 cuans, :canariosetc. Selins nacionaes.
Renda especial. . . . . 89$585 Canarios das quatro espécies Cabeçadas e rédeas ioglezas.

,
Renda Municipal ..•. _�96$747

- Belga, Australiano, Noveria- Xc reis bordados e estampe.
1:688$967 no e Hamburguez. . dos. -

Vende-se por ter o seu pro- Colheiras para carro e para
prietario de �'etirar-se para fora.

I carroça.
-

Nes:a typographia informa-se I'
Chicotes de enxiqueirar.

a pessoa que vende.
o Ha no mesmo estabelecímen-

to um grande sortimento de
bahús de todos' os tamanhos.
Colchões para casados e sol­

teiros e outros muítos artigos
BOM E BARATO Ibue se deixa de mencionar.
Vende-se vinho itaiianol PREÇO RASOAVEL

16$000 (marca BAIl.BERA) a 600 réis a
20$000 g-arrafa, fazendo-se abatimento

'P EQ()ENO LUC�o
5$000 aquem comprar porção. !tua Tiradeateul. 1

I
RUA JOSÉ VEIGA

7$000 S N SA A10$000 • V S

CHEGOU

PAUTA

VINHO

Desterro, 14 FevereirO' de 1891.

João Firmino Beirão
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SA�TA GATHARINA
CIDAIJE DA LAGUNA

$10.000
$.1O,cOOO
$5.0CO
$5.000.
$5.000·'
$5.000
$5.0qO
$5.000
$2.500
$5.000

J9�é Fernandes �artins, negqciant�
Antonio Fernandes �artills «

JoM Henrique Teixei�a «

Oscar de GuimarãesPinho «

,ThGmaz Pereira Netto «

faeito Luiz Dias de Pinho «

Salvato de Guimarães-Pinho {(

José Custodio Bessa «

Sslustiano Soares da Silva «. .,

01'. Francisco F. C. Varejão, magistrado.
;

"

CIDADE DO DESTERRO
.JQsé Garrido y Portella, negociante
f' coJàu Oantisano «

.saiui!I1ino,d� Souza Medeiros «

Luiz de Oliveira Carvalho ,

IMARUHY (LAGUNA)
Antonio J. B. Capanema negociallte'

. TUBARAO
João J. Nunes Teixeira negociante
Martinho da SUva 'Casc,aes «

ThoIÍlaz Bêinardo da Silva «

lTAJAHY

$8.000 «

$6.000 «

$5.000 «

$1.000 I(

$5 ..000 «

$4.000 «

J3.000 (I

2.500
'

«

$7.500 «

$5.000 «

.'

negoeiante• '<luilherme Asseburg,
'Germano·WB_lerding

BLUMENAU
$5:000
$2.000
$1.500

Dr. Pedro C. F. 'de Arau90, m�g;i.stl'ado.
Henrique, Probst, n�g:oClante.
Eugenio Currliu

.

,

«
,

ESTADO DO P.A:RA�Á (Curitiba)
" ,

,
.

CUR.ITIBA

J; CelesUno d'Oliveira Junior, negociante
Pedro Alexandre Frap.klin . . . .

_

.," r ' •

PALMEIRA
João de ArauJo França, negociante $&.000 «

José Borges de M. Ribas $3.000 «

,A,<,tal}?"ertu Aloy;� Sçq,e��r � . . . :. .$2.000 «

ManoelP. d'AY}(i�.JuQh)r,pharm�cel,l,t�co; $2.000 (

Dr: José Franco Grilo, medico . .. $1.000 I(

ParaQiniorma�õ�s, çomos seguintes senhore�:. '.
Carl Hoepck & C. Desterro; Asseburg & Vlllel'dmg, HaJahy,
Luiz-A. P. de Mag'alhães, Lagunq. .

,

$5,.000
$2.500

';llpu�twa da sangul
E1ixir d,e Nelame e guaeo

...

.:'

......

.' . ,

s,:,eOl. �1�F,e"U-:J?-10

r.1 I
. �I

RUA TIRADENXES ,N, 1 (antiga rua da LAPA

«

«

«

(

(,

��lobulosdeJosephat
À,\\::.J,JÍ:ií�Preparação recompensada'
(�-eom um diploma de merito
e de aperIeiçoamen.o para a cura

rapida !ÍQs fluxos ou cordm,entos
oontagiosps antigos ou recente!!,
e dos esquentamentoa ou in-
flammações.

.

Frequeutemente bastam tres dias
de tratamento para cortar a bIen­
norrhagia.
Esta medicação não. deixa após I.ellu nenhuma consequencia

desa-II_gradavel. E li mais energica 8 amais
,.éçonomi,ca, de' todns,

.

Uma instrucção completa vaijunlo
a cada caixa de globulos.-Exija-se
a firma:

«

«

•

«
"

e o endereço :

Casa L. Frere. ·A. CHAMPIGNye OI.,
succ", rua Jacob, 19, Pariz,. e na

, maior parte das pharmacias de todos
os paízes.

«

«

« CASA ESPECIAlDE
ICHAP$o.S

Agente üeral: SEGUIN'BORDEAUX,"'" ':A
Deposites em Santa-Cathar;na: ELIZEI GUILHERME da SILVA

e em. todas as Perfumarias, Pbarmactas e Drogílj'Jas.

Contra: PRIZÁO DE VENTRE
',,0

CCoUcas hepaticas, Hemorrhoidas õ.a.õ.e,,���e" ,

Obstrucções do Fi[Jado :l'e<.\o
õ.O

Atonia intestinal
1?6'\.o e�1?�O \)t. _

EnxaqUeca ce1:"'o �\'" ,",011> Composto
etc. \).ccesso��

" o�1.· untcsmeute de
e.

\\
C� 9 Pós ceçetaes G: ((roma/i·

�-f,.O� COso Emprego inoff'ensivo, mesmo

,e"o.:'f,P"'
.

para crcnnças e mulhere .... g-rávidas. Gosto
ÔO

1)
.

muito ng radnvcl, ndnrinistrAçfiOÜ\cil H9JJ! eeücas.nem
dlarrhea. Cada frasco contém 25 déses de uma colh�da'de caló.
PAR5S, 6. Avz:r·'UE VICTORIA ,E ?HARMACIAS

de

��
� M nEZ VEZES, OITO

ll\I. VEZES se ,dissi pum as C:lXa.
quecus e uevralgias ejn al;::ll!lS 1l1i­nutos rom. o CI�lprl'gfJ lh's Pel'olas
d�, tenahinfhma do !,JO, C!ertan.
.Ires ou quüt�ll. d'e�ta;. perolasproduzem um allvlo quas: In.<tanlU.

neç, d� modo tal. que �:� a, pl'iflteil'adós: pao fizer .eílerto e qUl"j illutllrepíttí-a.
�ilda Iras-o ,COntófl: 3� perolas,tOI na-Sfl yOls 111SIf'rdll:,WIt! o pl'�çodo cueauvo de urna uevrulgíu ou en­

xaqueca.
Corno a psscI:cia de tel't'billlhina

'deye ser� �'eet:Lcada com o llIaior
CUIdado, e mi-ter dt!�cUJl!ial' das
írn. tacões e exigir como gurilutia ele
origem que em cadu vidro se acha
a firuia de Olertan.
Casa 1..... Frere, A. Cn.\lIPIGXr e CiO
succ=, ruaJacob, n° ,I \l;Pariz,

'1610-AN1\SEPTICO I!!Ej{�CATRÃO aOilArii J. ;'IE,tr�_A 'C'1) Ainé, :M:a.rselha (França) ADO
'MARCA lll""Ot:t rADÁ Eilte S:ABAO, preparado d'um.modo pertef to pom MAnCA DEP"qITADÂ.

.a..�prOductog;Pbros,
e r-e cettado pelos mais emrnerrtea

�. Pucuj tattvca para o t.r-atarnerrto das Mulestia8 ...

..
� " cOHt(rgloBtlB da PeQe � EC�CUH"S, ;T'.n.�li,iJI'" !J<3H�, etc., outros rm para án Lt,.,clue1lR que

.PI ccodem as operaçOes crrurqrcaee pu que lhes são
c"n,�cl,tIYa., - PRESER YA,TIYO SOBERANO NO O�&O DE
�PiD.lM1,($ e centra RS .Mordeduras..tlenIO!;quito8�denlnis
msectos.

�'Exün-S8 a ,�' ..
"

More. e Firm« .

, -�n-..;"'-
'
..

aqui junta: .............;$
D1'cPOSITO� .EM TOl?�!? AS PRINCIPAES PIL\;R�,ACIAS

de FlGADÓ FRESCO de BACALHAU;-NATURAi. e MEDIOINAL
O melhor qua 'e�i�te, pois que obtere a.mais alta recompensa na

.

EX:';-08IÇAO UNiVERSAL. DE ·PARIZ DE" 889 .

Receitado desde 40 ANNOS, em·F.ran� IngIaterra, Hespanha. Poriugal. no BraJil e
nas Republicas HispaDo-Amerieanas. pelos primeiros medicoa do mundo
inteiro ás Crianças racll,iticas. Pessoas fracas. contra as mole.tias 4.
Peito. Tosse. Humores, Erupções, da P.elle; ele.
B:' muitomais acti;v,o qjle ,sYl!Jmu!{,sÕf!,s que oontlm metall. d. aglll

e que o. 01eoB brancOfi de Noruega aos qUI"
a depuração faz perder uma grande parte das suas propriedade. Ollf.tifa.

fende-sa somente em frascos TRIANÓ U LA R ES. - liigir rio aDvoItorio o selIo da,UntolÍ dea Fabrica;"ts.
'DIIlCO . PR9P!U!tT,4IIIO : ,_Ho.c;;.G. 2, B.�e ,Çaatiglione, Parill. &, Ii� 'rODAJi AI! P�CLf:Io

DA

Blé1'l,1UJj'j'l,ulg'ia,
e ráillcálmBnle anlqUiladÓ velo �mvrebo da •

'� Inj ec'cão 'Cadet
DEPOSITO GERAL:

PAUS, Boulevard DeDal•. 7, rUIS'
r�r a Noticia que aerv� •••m.rulho a Cid4

.

rldro da .fijecção podeL
. b'pniloS QIl h4as " ,riA,iplM ·Phrwrwlu 4.1; lru!l.

ACABA DE SAHIR Á LUZ - 68 ,JEDIQAO - n'or P.-L.-N'. C:&:ERNOV:EZ

'DIC·CIQN·A·RIO DE MEDICI,NA PO,PU.LAR·
Acaba de ...hlr á luz a 6" etlição d'esta ;;nportante'obra, de utilidade incont�.tavel t;'Dto para, as fàniillas çOmo PiU'a, 0)1 m.edicos -'BsIo

.

nOTa e4!çlIo; d,o DIÇ�ION�O,I;I� MEDI��•.POPULAR, cOJ1.s1de�av:ell;n!3;nte a"gmen�8da e i!llpressa C(lm ,typos novO!!, COIItém,mais. q� 913 fi�as lllt.r�aladas n?�exto •.mUltos 8rh!!,!," n�yos de tqer.peutj9�, assim co,!,o O modo de praticar aS"oDeraçoes de" pequena oirar,..
, e rece�tas proprias'l!ara dar os prlmetros cUldados nos doentes e aos fe"dos emquaDto se espera a chegada do medico. B' obra que' iie recommind&
pela nItidez de,sua ImpressAo e pela clareza do t�xto. �.__�. "!'.__�__...;; �.;.....:......,;,;..;;;,;,;,..;.;;.;.,;.;,;

'-'---;1,1.- ZDIQÃO - �O"'lll:5!a 7A.�::r';l"'" ,�� ...O por •.• I'o.-•• ciu::a.ovU
,f' ."!JIiIf: ii �"y�,:.� ......�I�... aco.bado·sahirálu.

ESTAS DUAS ()lIRAS ESTÃO Ã V:t;:NDA EM TOD4S AS LJyRARIAS - A. 90�ER & F. CHERNOVIZj Edltones, PARIZ
�

..

I
I
••��u�ASTHMA

OppreB8ão, Catarro,
com e pO CLtRY, -

Obteve as mais all81
recoDlp.ensaB.·pePOOiW
eai todàs as PharmacléISo

COM'POSICÃO DE RAULIVEIRA Não vos deixeis 'illlldil' com

Ap.provado e auctOlisado pela Inspecto.ria, Geral de HygieJ1(� esses �nnu?cios futeis, �edo-:-"
prremia40 cpm.amedfl!h� d� prim�ll'a classe n� nhos, qUE: clrculão por ahl alem

'exposlç'ão flr�vlllClal de 1�88.. esta casa é a unica n'este g'enc-
Eete precioso depurativo do sangue que em SI reune �

'. lt' .

d d do 'cas e �nticyphiliticas é reCi- l'O,encontra-Re sempre um varia- lo. "" ,'� (olbl(mH.=tiflH�-l como rolu]., em -s. COBES
as mais a as propne a es llI' .., .. as -' L - '- - .- -- - C a ,lSslgnatura

-

t nhecido efficaz no tra�mento de dissimo e extraordinario sorti- "Ir. A. B,o'Uviêre em Hnla encarnada.. .

'

."
,

* EmPA:IIIZ,Pharmacla :L:sR.OT.·-Depmtosem todas as �rwGlpaes Pharmu•

R1t.e .
atis OS, E&e'l'ophulas, Ulc.eras, Leucorrhéas! OU flores branca m:nto de ,chapeos para homens, H�.mt .

,'.

_

.. ,: .: """ , " '. !.". , ..,
.

.

; flll�r06',larbun..
eulos., Bo1tbas, D�h. r.Ql?rEnfenmdad�s. �a Felle, cn�nas e _senhoras, de todos "'!à������fi:8•••••�••••�•••

,

. 'Neer' ses e nas 'Gutr�,mol�la8. lIe caracter ,SyphilitlpO. , I" . _ ,2Q. annos ele SUC?eSBO. - PretnlO G::rfLpde. ê
"

.

'.

.. . os formatos e para todos os pre- "
ExpOSlçao Ulllver�a1, ParI,'" :1.889. ,-'1.4 Dlp1olZ1as de Honra, Wj

As pe,ssoas que fizer�� uso dest� prodlOsop�puraüvo cos assim como tambem em cha- #ti
18

MedaJhaF"d� o,.;�
6

MedL�haCsTdeEPrata. �
•

•QSanguenãopreçlpf\��erdlet�e8peCla nem, (, . 'lifi'J ;V AOUrwUA1 !I\, ;A,l.n:;�TL I.

mesmo res.D'uardo alO'um péos de sol ha sempre um bll'l- tt��
• � \

DR ,H p!i i1'1[i;i'j
o t::>

• � Cll.:r.a BASEI é 'o :BOM :LlCJ:T2l

FRASCOS .
2 .50'0 lhante sortImento li preços sem �1: ;fi li' o melhor alimento r.ara" ai criancag de tenra

Icompetidor e;:;llí'·
..

�

-

jd�d�_ Supp.rl) á insnOlclencta do leiLé mat'rnal e
'

• .'..' faf'lllta I) d,'smal'nal'_ Com seu uso não lia diarrhea

& OL I V E I RA RUA JOÃO PINTO N.· 3 '

.'

nelllVolllltu�c_suadill'estão é racUe completa.

o�A I I.� 1- N,.. P HOR N \ , ir. $ Mal'fflI do Fabrica \
Ell1pr.ta-JIj lsmbem v.nt'IJ ••ameote como .Iim.nto p,,, ts

•

I;l � ,

. He.nriqutJ dtJ AbvotJu. Xli
l EMT [E �n �� �/� iiDSvR'Binn

que lém .�tómalio,

d.t;.ado··EJItHNICOS J:>ROPRIETARlOS E FAB�I.CANTES $'. & m i; � t$ iYr! frJl ts il'i ,8 U O. N ES1 I . �

�.'::.',i\.�'í,::':dIS Pi 1 u las .!i',A
I.. �4�-------

_I �i 'V'oerda<leh'o LEITE 1'U'1i1.0'DE vr..cc.'l..S sUi:SSAS lendo conservado ",·:5, .' "

V A L L E T ?- �,)U WI:O\\1tl e toda �lla� qu.li>lades llull'!thas. Além dr;s_grandes serviços <;tU<1 •

�',':.:., .,"'\'�I''"''E!. . ih� /)til .. crJlJ _':<JTfl 'pl"e.ta a �,.ut •. , ,40 :<h ..nato c aos Ho�pltal��, eH .. tem gi.l!lhad(J�"
>

u "�,, 8:U:' {lUlóit:"0 na 1I.llllll'nLiir:ã. oiu� pluticulal'es; aos quilos ella assegura um leito�
'&J,GiJ foram al>ploY�cla,s e r&: �1):I.::rlldavel, snn,lÓ(vel l: u.tmaL �
(:UIlICU nJada,; pela Academia de lf!! i!iraFic!u::a:E:l'.r;l6! 1IT:E.sTL�IlHa.r'lIad!Fabr!ca:lITIl\T:RO de PASSAR.OS:�
Meil c/lia de Parir: !lara cu!';]!' a ch'o- � 'i\. ê(�" H.,:n,.i Nesué nào teI'n'mais, Cf')llf� out,.·ora, 1l1111111ico a,gr:r:tc para 0-'I'

é� �I·.$t,�tl : ,e'l': \';·I)(J\J('!U•• t:lI"I,\l-Se na� lll'mdpãe;; caiõas imporlat1orail dro-M.""O,'t, a al/fnf'ia, as perdas de .�a))gue � ;;ano., ptlll.rllI3CI'" e lo,:.!' üe ef)ll1('"ti"ej�,
'

�
e as 11m/as brancas e todo e qualquer .:i(_;r "'PiRI NES.TI E' em VE"EY ) .�.im. J' _,,:g� :1>". 1. G, ,:1<(1. du. r>r.1'c-Reyul.!tx:b

I f /(JJzt n J ..

-,
- v.? .J!.:f7i;� IJOJ.YIJ.i?-�JS, f}J S'n01.lJ .61·ill,.. .. �:���iO de ('sfa famento c raqueza m��ii�{�;.�.$ffiJ�jU!0��(���ef2�J8tt••�.

AVISO, - c\s Pílulas de Vallet 11""'------;-;-__:-:-__--------------------'

�:�����E�i�e�:����u��Z��:; :I�� CApsulis ::QCs'iieiii iLioClTR IN, :
suec", rlla Jacob, �Q'cPariz, e na

'de ��/�'TS"'llI"!ifI"i)�S��'
_. ,

maior parte das pharmacias de todos �� "W' �..L � ��
05 paize�. Prepat.çj(o..J� lo mat. eff10az contra ao

1\1.1: C>�E :9 rr I .A. S S::E: C ::E't. :8'rrA. S
ao que lU ramo�as Capsulas u�'f,ivc·r.ftlu.._tG�'_.. 'Uln&e,.d(l.(ülSlpelosMedi__•

Uma cai_ (com instrucçias cenapJatu pua _ tralalll••Ml .. u. ,eralmt1he àcatro cie uma semana.
IIVANil. SONS, te C'. enl Ld,7STJt'<>ol. -:- EVANS. LEaCHER II: Wl!lIB. em Lo..dr....

DEP'O�ITO" VN "ODAS A. rl".I�CtPA1[!'i PHAJ'l.W."CIÁ�.
.. '

.'

CadeiraS americanas, de dive�Sfls qualidades, por preços
b'l'ati$Simás' � ebega�as ,dfl'.ectamente palo ul�iOlO paquet� .MO-1 VERDADEIRO tJ:pO:s, rRASFORIST
bilia§> }lara ,s�ll\s,de,vi.sj,t�s.-Camas para casal,pata soltelro,de ,a..koO ..!::,':.:���:m��::y��;;� melliorar

"ento, cadei�ai de balanço austríacas; americanas, bidets, lavâ- EsCreT8rá.T.c"��'i'o��:��;·amBORDE!UX
,orios:, �adeírai de lona, marq�eza.i de cazal e solteiro. iEIVJ.I:sE��jA�;�ô�;i��:�;�ideRBUlI.

1 Tu�o_ por pf�.oS" redUzIdos. .'

.' ColorantÇl5 Jljlr�Y!I!l!\,"! M\li!�4�nte.
"

,

Iqllllol emlodu u DríAelp&eI Pk&lm&olas do .!l1I1,

j UNICO DEPOSITO NESTA CAPITAL
.

�

.
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




